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ABSTRACT. Studies on the Brazilian continental shelf were developed between Touros and Macau–RN (NE Brazil) with the aim to mapping carbonate buildups, and

especially, reef ecosystems. Remote sensing, submarine movies, bathymetric survey and diving were the methods used. This paper will focus on three main aspects of

the Rio Grande do Norte reefs: 1) characterization of the coral fauna; 2) the classification and 3) the distribution of the main northriograndense carbonate buildups.

Reefs environments are found predominantly on the inner shelf adjacent to Touros, at depths shallower than 10 m. These reefs generally show NW–SE orientation parallel

to the coastline and constitute groupings of knolls and patch reefs. A prominent carbonate buildup, where the corals are almost absents and algae incrustation is thin,

occurs in average depths of 25 m, along the northern part of Rio Grande do Norte State and is classified as sandstone bank. Others sandstone banks, with smaller

lengths and heights were mapped around 10 m depth. They should be related to an ancient coastline; however the corresponding lithostratigraphic unit was not defined.

This work is a contribution to the mapping of coral reef, in particular, and carbonate buildups, in general, on the Rio Grande do Norte coast.
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RESUMO. Estudos na plataforma continental brasileira entre Touros e Macau–RN (NE do Brasil) foram realizados com o objetivo de mapear construções carbonáticas,

inorgânicas e recifais, utilizando técnicas de sensoriamento remoto, filmagem submarina, levantamento batimétrico e mergulho in situ. Três aspectos são abordados:

1) caracterização da fauna de corais; 2) classificação e 3) distribuição das principais construções carbonáticas desta costa norteriograndense. Os resultados obtidos

mostram que os ambientes recifais ocorrem predominantemente na plataforma interna da região de Touros (recifes de Sioba, Cação, Rio do Fogo e Maracajau), litoral

oriental. Estes recifes se aglomeram em conjuntos de cômoros (knoll ) e canteiros (patch ) e essas aglomerações tomam geralmente orientação NW–SE, paralelos à

linha de costa. Construções carbonáticas inorgânicas, onde a presença de corais é inexpressiva, ocorrem a uma profundidade média de 25 m (entre as isobátas de 20

e 30 m), ao longo de toda a área estudada, sendo classificados como bancos arenı́ticos. Outras construções inorgânicas, embora de menor extensão e menor altura,

foram mapeadas a profundidades em torno de 10 m. Podem ser relacionadas a uma linha de costa pretérita. Entretanto, a unidade litoestratigráfica correspondente

esses bancos não foi definida. O mapeamento das construções carbonáticas (e em especial dos recifes) desenvolvido neste trabalho se constitui em uma contribuição

ao levantamento de dados sobre ocorrência de corais na costa do Rio Grande do Norte.
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INTRODUÇÃO

O nı́vel do mar, referencial utilizado na maioria das vezes
para avaliação das variações topográficas e batimétricas, sofreu
variações significativas ao longo do tempo geológico exercendo
papel de destaque na evolução das paleolinhas de costa e áreas
vizinhas. Os recifes afiguram-se como importante registro des-
sas variações eustáticas ocorridas durante o Quaternário e, em
especial, no Holoceno (Chappell, 1983; Davies & Montaggioni,
1985; Hopley, 1986; Kikuchi & Leão, 1998), como edificações
biológicas cuja evolução está condicionada pela variação ver-
tical do nı́vel do mar. Bancos de arenitos de praia, podendo
ser também recobertos superficialmente por uma cobertura car-
bonática orgânica, tal como descrito por Nolasco & Leão (1986),
são construções que evidenciam tanto o deslocamento das li-
nhas de costa em relação ao continente (Davies & Kinsey, 1973;
Oliveira et al., 1990) como variações verticais desse nı́vel. Em
ambos os casos ficam evidentes as alterações ao longo do tempo
da situação geográfica das condições ambientais (fatores limitan-
tes) determinantes à gênese dos recifes.

A presença de construções carbonáticas, e em especial de
recifes ao longo da costa brasileira é uma caracteŕıstica mar-
cante. O interesse pela ocorrência de recifes, justificado pelo risco
que representa à navegabilidade de embarcações ou pelo inte-
resse no ecossistema (Hartt, 1870), evoluiu na medida em que
avançaram os conhecimentos sobre sua origem, estrutura e im-
portância econômica e ambiental, bem como sua relação com a
dinâmica costeira.

As construções carbonáticas podem ser classificadas, de
acordo com sua origem, em (i) bancos carbonáticos inorgânicos
– formados sob condições ambientais caracteŕısticas da linha de
costa, conhecidos como arenito de praia ou rocha praial (beach-
rocks ), testemunhando antigas linhas de costa, com orientações
longitudinais muito próximas entre si e em relação à atual li-
nha de costa; e (ii) recifes – estruturas rochosas, rı́gidas, re-
sistentes à ação mecânica das ondas e de correntes marinhas,
edificados pela ação de organismos marinhos (animais e vege-
tais), capazes de segregar esqueletos a base de carbonato de
cálcio, usando como substrato rochas sedimentares, ı́gneas ou
metamórficas disponı́veis a uma profundidade adequada para o
seu estabelecimento e desenvolvimento (Leão, 1994). Os recifes
podem se desenvolver sobre substratos os mais diversos: reci-
fes pleistocênicos (Leão & Lima, 1982), rochas sedimentares das
bacias marginais cretácicas (Araújo et al., 1984), embasamento
cristalino ou arenitos de praia (Nolasco & Leão, 1986), ou ainda
rochas vulcânicas (Kikuchi & Leão, 1997). Em praticamente to-
das as situações citadas, a espessura máxima de carbonato de

cálcio depositado por corais e algas é de cerca de 12 m (Leão et
al., 2003). Além disso, são classificados de acordo com a sua
distância da costa, dimensões (comprimento × altura) e relação
com a evolução costeira (Leão et al., 2003). Assim, pode ocorrer
de uma construção carbonática inorgânica, como os beachrocks ,
virem a se tornar substrato de recifes. Estes, quando encontrados
num estágio inicial de desenvolvimento (espessura de carbonato
de cálcio orgânico – algas e corais principalmente – inferiores
a 0,5 m) foram chamados de recifes superficiais por Nolasco &
Leão (1986). Neste caso, os recifes são alongados e paralelos à
linha de costa, e em algumas situações, podem ser confundidos
com os arenitos de praia (seu substrato), e vice-versa.

Branner (1904) já chamava atenção ao fato de que boa parte
das construções carbonáticas localizadas entre o Maranhão e a
Bahia é não orgânica. Entretanto o interesse acerca dos recifes da
costa brasileira tem se expandido nas últimas décadas, devido ao
aumento no número de pesquisadores trabalhando neste campo
de investigação, e ao incremento de degradação de áreas recifais
(Leão et al., 2003). Apesar do incremento nas informações ci-
ent́ıficas acerca dos recifes do Brasil, o conhecimento sobre suas
condições atuais é ainda escasso, e em algumas áreas são vir-
tualmente desconhecidas.

No Rio Grande do Norte, diversos trabalhos vêm indicando
idades holocênicas e pleistocênicas para os beachrocks, situa-
dos na extensão da faixa costeira adjacente à área submersa se-
lecionada para estudo, e cujas posições atuais em relação ao
nı́vel do mar indicam variações do nı́vel eustático (Barreto et al.,
2002; Caldas, 2002; Stattegger et al., 2006). Entretanto, estu-
dos sistemáticos visando à identificação e mapeamentos destas
construções carbonáticas (inorgânicas e/ou recifais) em áreas da
plataforma são restritos à região de Touros e baseados principal-
mente em sensores remotos (Vianna et al., 1991,1993; Lima &
Amaral, 2001; Amaral, 2002; Testa, 1997; Testa & Bosence, 1998,
1999). Estes autores reconhecem a importância de associar a
investigação de sensores remotos a outros estudos sistemáticos.

Assim este trabalho tem como objetivo principal mapear as
edificações carbonáticas presentes na plataforma continental bra-
sileira, entre Touros e Macau–RN (Fig. 1), utilizando técnicas de
sensoriamento remoto, filmagem submarina e mergulho in situ.
Nesse quadro de particularidades regionais o estágio de conhe-
cimento é ainda incipiente sobre os recifes da costa do RN.

A importância deste tipo de estudo pode ser avaliada de
forma sumária ao considerarmos que, embora representem ape-
nas 0,2% de toda a área oceânica do planeta, são áreas de alta
diversidade biológica e produtividade. Podem ser nestes termos,
equiparáveis somente às florestas tropicais (Roger, 1974; entre
outros).
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Figura 1 – Mapa geológico simplificado da Bacia Potiguar (RN) com localização da área mapeada em preto. SPA = sedimentos
de praia, dunas e aluvião.

ASPECTOS GEOAMBIENTAIS

A área de estudo engloba partes do litoral oriental (Touros) e se-
tentrional do Rio Grande do Norte (Macau). A região de Touros,
no litoral oriental (área a, Fig. 1) está sob o regime climático
tipo Af, “tropical úmido” segundo Köppen, com precipitação plu-
viométrica anual em torno de 1 500 mm por ano, com tempera-
tura mı́nima em torno de 20◦C, média 27◦C e máxima de 32◦C;
com direção de ventos predominantes de sudeste (Nimer, 1989).
Atualmente constitui-se em Área de Proteção Ambiental – APA
dos Recifes de Corais, criada pelo Governo do Estado do Rio
Grande do Norte, através do Decreto n◦ 15.476, de 6 de junho
de 2001. Já a região de Macau, no litoral setentrional (área b,
Fig. 1), está sujeita à influência climática que domina na porção
setentrional do estado nas regiões cont́ıguas continentais e
costeiras. Clima Bsw’h, “semi-árido moderado” segundo a
classificação de Köppen, com precipitação pluviométrica com-
pat́ıvel com um regime tropical de zona equatorial. Temperatura
mı́nima na primavera, e máxima no outono. Médias mensais os-
cilando de 26◦ a 27◦C, máxima absoluta de 38◦C (Nimer, 1989).

De modo geral, a presença de recifes nestas áreas viabilizou o
estabelecimento de um conjunto de instalações e equipamentos
empresariais, e outras atividades menores, relacionados com a

extração de petróleo, exploração de calcários, areias, argilas, di-
atomita, submetendo a área a impactos diretos e indiretos, cujos
efeitos se fazem sentir visivelmente através de drásticas alterações
ambientais na região ou através de monitoramento. O turismo é
também uma atividade econômica em expansão nessas áreas.

A área mapeada compreende a plataforma continental brasi-
leira entre Touros e Macau–RN (Fig. 1), onde perfilam as estru-
turas recifais, popularmente conhecidas e assinaladas nas car-
tas náuticas da DHN como: Baixos de Maracajau, Rio do Fogo,
Cação, Sioba; Urcas do Tubarão, Minhoto, Conceição; Risca
do Zumbi. Geologicamente, encontra-se situada no contexto
geológico da Bacia Potiguar (Fig. 1), extremo Nordeste do Brasil.
Esta bacia abrange uma área de 48.000 km2, sendo 21.500 km2

em terra e 26.500 km2 até a isóbata de –2000 m, estando
implantada na Prov́ıncia Borborema, de Almeida et al. (1977).
À semelhança de outras, como as bacias do Recôncavo, Tucano
e Jatobá, Rio do Peixe e Sergipe – Alagoas, a Bacia Potiguar faz
parte do Sistema de Rifte do Nordeste Brasileiro (Matos, 1992).

A partir dos estudos de diversos autores (Bertani et al., 1987;
Cremonini et al., 1996; entre outros), pode ser traçada uma
configuração geométrica da estrutura da bacia, a qual seria cons-
tituı́da por um conjunto de graben’s assimétricos (Apodi, Umbu-
zeiro, Guamaré e Boa Vista) de direção NE, levemente obĺıquos
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aos principais lineamentos do embasamento cristalino a sul da
bacia (Fig. 2). Altos do embasamento separam os principais gra-
ben’s da bacia. Esses altos consistem de cristas alongadas for-
madas por gnaisses, migmatitos ou xistos, soerguidos por falhas
normais (Macau, Serra do Carmo e Quixaba). A Bacia Potiguar
está limitada a oeste, com a Bacia do Ceará, pelo Alto de Forta-
leza, e a leste, com a Bacia Pernambuco – Paraı́ba, pelo Alto de
Touros (Araripe & Feijó, 1994). Ao sul, o limite é constituı́do pela
discordância com o embasamento cristalino, enquanto a norte e
leste, pela cota batimétrica de –2000 m.

As condições geoambientais (clima, relevo, hidrografia, sali-
nidade, recursos naturais) condicionaram em vários aspectos, o
processo de colonização e ocupação humana da região. Várias
dessas condições são apontadas como adequadas para o esta-
belecimento de empresas como as mencionadas anteriormente, e
cujo retorno exige cuidados voltados a algumas conseqüências já
bem conhecidas, que afetam as condições sócio-econômicas das
comunidades, tais como alterações na qualidade e produtividade
do pescado na região, mudanças na composição da fauna e flora,
alterações do relevo com modificações na direção dos fluxos das
vertentes, barramento do fluxo dos rios e mudanças nas variações
de salinidade, alterações dos hábitos e condições de subsistência
dos habitantes locais.

MÉTODOS

A metodologia utilizada constou inicialmente de levantamento
de dados sobre a área selecionada para estudo, e pertinentes a
outras áreas similares, nacionais ou internacionais, seguida de
elaboração de mapa base de ocorrências de construções car-
bonáticas, e em especial de recifes na plataforma do Rio Grande
do Norte, através de imagens de satélite e dados batimétricos.
As imagens digitais do Landsat 5-TM de 02 de agosto 1998
(condições de maré de baixamar) e Landsat 7-ETM+ de 12 de
junho 2000 (condições de maré de baixamar), foram utilizadas
nas bandas do viśıvel-infravermelho (bandas multiespectrais de
1-5 e 7). O software ER-Mapper v. 6.2 foi empregado para
o processamento digital de imagens e o software ArcView para
integração e elaboração dos mapas temáticos. O processamento
envolveu o georreferenciamento e o registro das imagens digi-
tais, o cálculo da estat́ıstica das imagens, a integração das multi-
bandas por meio das composições coloridas RGB (Sistema de
Cores Red-Green-Blue) e RGBI (Sistema de Cores Red-Green-
Blue-Intensity), imagens resultantes de razões de bandas, além
da utilização de processos de filtragem e análise das principais
componentes (PCs).

A partir do mapa base gerado (Fig. 3), foi realizado mergu-
lho autônomo para reconhecimento e comprovação das feições
mapeadas por satélite e para filmagem do fundo marinho. Fo-
ram realizados mergulhos em duas estações na Região de
Touros (Rio do Fogo e Maracajau). Em cada uma delas fo-
ram realizados 12 levantamentos com vı́deo. No litoral seten-
trional, as construções foram investigadas em duas estações de
mergulho. Nestas estações, foram coletadas amostras superfi-
ciais da construção carbonática e realizada a sua descrição pe-
trográfica. Coleta de sedimentos superficiais com draga pontual
tipo van-veen e levantamento batimétrico foram necessários para
calibração das feições observadas. O ecobat́ımetro utilizado foi
um Hydrotac da Odom Hydrographic System, com GPS acoplado,
resolução de 0,01 m e operando em freqüência de 200 kHz. Para
o levantamento batimétrico foram realizados perfis transversais à
costa a cada 1 km.

Os recifes mapeados foram classificados de acordo com Leão
(1994) e Leão et al. (2003).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O mapa apresentado na Figura 3, obtido a partir da integração do
processamento das imagens de satélite e estudos in situ, mostra
a distribuição dos recifes e construções carbonáticas inorgânicas
presentes na área estudada.

Os resultados obtidos mostram que as feições predominan-
tes na plataforma interna da região de Touros (recifes de Sio-
ba, Cação, Rio do Fogo e Maracajau), litoral oriental (Figs. 1a
e Fig. 3a), estão representadas por um complexo de recifes.
Laborel (1967, 1969) descreve-os como grupo de recifes de
forma oval, localizados a alguns quilômetros para fora da costa,
constituindo-se em estruturas simples, formadas em geral por
numerosos pináculos num fundo arenoso raso e número redu-
zido de espécies, onde Siderastrea stellata (Verrill, 1868), prin-
cipal coral formador dos recifes nesta região, com 80%, ocor-
rem no platô destes recifes, enquanto algas calcárias Melobesi-
aea e gastrópodes vermet́ıdeos formam uma crista no lado voltado
para o mar, acompanhada por uma zona dominada pelo hidróide
calcário Millepora alcicornis (Linné, 1758) com a espécie de co-
ral Mussismilia hartii (Verrill, 1868) na escarpa da sua parede la-
teral. Maida & Ferreira (2004) relatam adicionalmente a presença
de Favia gravida (Verrill, 1886) no platô dos recifes e Monstastrea
cavernosa em maiores profundidades.

A composição colorida em 4R3G2B foi a que melhor ressal-
tou os recifes de coral (Fig. 4a). Encontram-se a profundidades
menores que 10 e a uma distância de 5 a 7 km da costa. Estes re-
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Figura 2 – Arcabouço estrutural da Bacia Potiguar (RN). Modificado de Bertani et al. (1990).

Figura 3 – Mapa das construções carbonáticas, inorgânicas e recifais presentes na região de Touros–RN (a) e entre São Bento e Macau–RN (b). As construções
recifais estão destacadas na cor rosa.
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cifes geralmente apresentam orientação NW–SE, paralelos à linha
de costa e apresentam-se como conjuntos de cômoros (knoll ) e
de canteiros (patch reefs ). São parcialmente emersos durante a
maré baixa, com extensão variando de 8 a 12 km. Segundo De
acordo com Amaral (2002), a razão comprimento versus largura
destes corpos é de 3/1 a 4/1. Os corais tipo knoll tem cerca de
0,5 m de altura, enquanto os tipo patch podem atingir até 6 m.
Estão restritos à zona sublitoral túrbida definida por Testa (1997)
e Testa & Bosence (1998). A zona túrbida pode ser observada nas
composições coloridas em 4R3G2B e 3R2G1B (Fig. 4a, b).

Em torno de 25 m de profundidade na borda da plataforma
interna, observa-se a presença uma faixa de bancos arenı́ticos
constituı́dos predominantemente por quartzo com cimento car-
bonático, apresentando também orientação NW–SE. Estes bancos
são melhor visualizados na imagem de satélite com a composição
colorida em 3R2G1B (Fig. 4b), tendo sido correlacionados por Vi-
anna et al. (1993) a beachrocks análogos aos observados atual-
mente nas praias da costa adjacente. Testa & Bosence (1998), por
sua vez, os denominam de sedimentos litificados, e os descrevem
como afloramentos submersos de arenitos cimentados por carbo-
nato, horizontalmente laminados e acamadados; localmente en-
crustados por algas coralináceas e esponjas, e colonizados por
Halimeda e outras algas.

Por outro lado, os recifes mapeados no litoral setentrio-
nal (Conceição, Minhoto, Tubarão), de São Bento do Norte
a Macau (Figs. 1b, 3b, 5) são representados principalmente
por construções carbonáticas inorgânicas, onde a ocorrência de
colônias de corais é inexpressiva. Laborel (1969) já chamava
atenção que nesta região, populações de coral das espécies bra-
sileiras Siderastrea stellata e Favia gravida e do hidrocoral Mil-
lepora alcicornis formam agregados monoespecı́ficos, esparsos
e mal desenvolvidos. Estas construções são bem ressaltadas na
composição colorida em RBG PC1-PC2-PC3 (Fig. 5a). Apresen-
tam forma alongada com orientação predominante aproximada-
mente E–W, paralelos à linha de costa, parcialmente emersos du-
rante a maré baixa, com extensão da ordem de dezenas de km.
Ocorrem a profundidades entre 20 a 30 m (plataforma interna a
média, Fig. 5b) com altura entre 5 a 13 m e a uma distância em
torno de 20 km da costa. Desta forma, são classificados como
bancos (quartzo-arenı́ticos cimentados por carbonato de cálcio).
Este mapeamento mostrou que os bancos de Conceição, Minhoto
e Tubarão (denominados de Urca pelos pescadores e nas cartas
náuticas da DHN), na realidade constituem um único banco, re-
presentando uma antiga linha de costa (Figs. 3b, 5a). Outros reci-
fes semelhantes, embora de menor extensão e menor altura, foram
mapeados a profundidades em torno de 10 m.

Duas subáreas representativas dos recifes e de construções
carbonáticas inorgânicas que são aqui apresentadas foram es-
tudadas in situ: Maracajau (recife, Fig. 4) e Minhoto (banco
arenı́tico Fig. 5).

O recife de Maracajau (litoral Oriental, Fig. 4) é o maior recife
da APA dos Recifes de Corais com 9 km de extensão e 3 km de
largura. O topo permanece a uma profundidade média inferior a
5 m e durante as marés baixas fica parcialmente exposto. É cons-
tituı́do por um agrupamento de edificações biogênicas (cômoros
e canteiros) de tamanho variável, superf́ıcie irregular, permea-
das de reentrâncias. Foram construı́dos pela acumulação de al-
gas calcárias (coralináceas incrustantes) e corais zooxantelados.
Corredores de largura e extensão diversos, à moda de labirin-
tos e “piscinas”, delimitam essas estruturas concentrando se-
dimentos terŕıgenos e fragmentos de carapaças de organismos
(Fig. 4c). O sedimento de fundo varia de acordo com a ener-
gia hidráulica predominante entre areias siliciclásticas e argilas
com matéria orgânica. Observa-se um aumento na profundidade
e uma diminuição no tamanho dos cômoros e canteiros de oeste
para leste. De acordo com a classificação usada neste estudo o
complexo enquadra-se na categoria de recifes afastados da costa.

Essa morfologia é condicionada pelo povoamento de orga-
nismos bentônicos e o modo de crescimento das formas de
vida – corais escleract́ınios e algas coralináceas – responsáveis
pela edificação recifal sobre um substrato que tem participação
na morfologia dessa edificação (Fig. 4d). Foram registradas
as seguintes espécies de corais: Siderastrea stellata (Verrill,
1868), Agaricia fragilis (Dana, 1846), Agaricia agaricites (Ver-
rill, 1901), Porites astreoides (Lamark, 1816), Porites branneri
(Rathbun, 1888), Favia gravida (Verrill, 1886), Meandrina brasi-
liensis (Milne Edwards & Haime, 1848), Mussimilia hartii (Ver-
rill, 1868). E de hidróides calcários: Millepora alcicornis (Linné,
1758) e Millepora brasiliensis (Verrill, 1868). Na face oceânica
do recife (leste), verifica-se a ocorrência de rodólitos arredonda-
dos, anêmonas e esponjas.

O banco do Minhoto (Litoral Setentrional, Fig. 5) apresenta
caracteŕısticas bastante diferentes daquelas exibidas pelo recife
de Maracajau, tanto na topografia e forma quanto no povoamento
por parte de organismos bentônicos. A incidência de colônias
de corais é praticamente inexistente. O banco encontra-se re-
vestido por uma fina camada de algas coralináceas com grande
concentração de rodólitos e ocorrências de esponjas também em
grande quantidade (Fig. 5c), além de equinodermas, moluscos
bivalves, gastrópodes e poliquetas e algas clorof́ıceas. As al-
gas coralináceas crescem incrustando as superf́ıcies do arenito
e fragmentos de conchas ou agregados. Nas áreas de mergulho o
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Figura 4 – Construções carbonáticas na região de Touros-RN. (a) Composição colorida em RGB 4-3-2 da Landsat 5-TM de 02 de agosto
1998 (condições de maré de baixamar) e (b) RGB 3-2-1 ressaltando os recifes e os bancos inorgânicos respectivamente. (c) Sedimentos
de fundo; (d) Millepora alcicornis nos recifes de Maracajau.

sedimento é de composição bioclástica (teor de carbonato entre
71 e 86%), constituı́dos de fragmentos de carapaças de organis-
mos. Aqui, o processo de estabilização e edificação incipiente
fica atribuı́do à ação de algas coralináceas, já que a ocorrência
de corais nesse recife se restringiu a uma única colônia de Fa-
via gravida já morta. Algas clorof́ıceas afiguram-se como arma-
dilhas sedimentares, oferecendo proteção ao sedimento contra
a ação hidrodinâmica das correntes marinhas. Esses aspectos
sugerem diferentes estágios da dinâmica populacional entre as
duas estruturas.

Este recife ocorre à mesma profundidade que o banco inor-
gânico identificado na região de Touros (Risca do Zumbi, em
torno de 25 m).

Análises de lâminas delgadas indicam que o banco é cons-
tituı́do por arenito quartzoso de cimento carbonático com ca-
racteŕısticas semelhantes aos beachrocks estudados por Caldas
(2002) e Stattegger et al. (2006) na área emersa. Entretanto, a
unidade litoestratigráfica correspondente aos bancos submersos

ainda não foi definida, pois os estudos desenvolvidos até o mo-
mento não são conclusivos.

CONCLUSÕES

O uso do sensoriamento remoto integrado a dados de campo se
constitui em um método acesśıvel, rápido e preciso para o ma-
peamento de áreas submersas onde as águas são ĺımpidas.

Este estudo mostrou que para toda a área estudada ocor-
rem construções carbonáticas afastadas da costa, sejam elas re-
cifes ou bancos arenı́ticos. Entretanto os recifes de corais ocor-
rem predominantemente no litoral Oriental (Região de Touros), ao
contrário do litoral setentrional (entre São Bento do Norte e Ma-
cau) onde as construções carbonáticas são bancos arenı́ticos e a
cobertura de carbonato orgânico e de corais é inexpressiva.

Os recifes do litoral oriental são classificados como cômoros
(knoll ) e canteiros (patch ), enquanto no litoral setentrional as
construções têm dimensão de bancos.

O fato das construções inorgânicas se encontrarem a uma
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Figura 5 – Banco de arenito do Minhoto-RN. (a) Composição colorida em RGB PC1-PC2-PC3 da Landsat 7-ETM+ de 12 de junho 2000 (condições de
maré de baixamar), ressaltando a continuidade dos recifes; (b) modelo da área do Minhoto entre a isóbata de 10 m e a quebra da plataforma; as isóbatas
de 10, 30 e 50 m estão plotadas para controle; (c) campo de rodólitos na parte plana em torno do banco carbonático; (d) vista da parte interna do banco;
(e) visão de partes expostas do banco em marés muito baixas.
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profundidade média de 25 m nas duas áreas estudadas (orien-
tal e setentrional) e apresentarem caracterı́sticas semelhantes nos
levam a crer que os mesmos são resquı́cios de uma antiga linha
de costa. Entretanto, a unidade litoestratigráfica correspondente
a eles não foi definida, podendo a mesma estar relacionada a ro-
chas praiais pleistocênicas ou outros estratos da Bacia Potiguar
de idade terciária ou cretácea. A possibilidade de subsidência no
litoral setentrional, na região entre a linha do banco e o litoral,
isolando esta antiga linha de costa, não deve ser descartada.

O mapeamento das construções carbonáticas desenvolvido
neste trabalho se constitui em uma contribuição ao levantamento
de dados sobre ocorrência de corais na costa do RN, especial-
mente em áreas com edificações recifais, bem como às suas
condições de desenvolvimento. O melhor conhecimento das
condições de edificação dessas estruturas submersas, certamente
irá contribuir com novos dados inerentes às variações eustáticas
na costa do RN.
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Pesquisas em Geociências, 28(2): 417–425.

MAIDA M & FERREIRA BP. 2004. Os recifes de coral brasileiros. In:
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